
EDITORIAL

Com grande alegria, apresentamos-lhes aos nossos 
leitores este segundo número da Revista Episteme, 
que representa a consolidação de dez anos de tra-
balho e esforço na sede da cidade de Villavicen-
cio da Universidad Santo Tomás. Desta forma, 
com este número torna-se mais sólida a proposta 
editorial que caracteriza à revista: uma abertu-
ra nos diferentes campos das Ciências Humanas 
e as Ciências Sociais que permitem um diálogo 
interdisciplinar, bem como nas diferentes esferas  
regionais, nacionais e internacionais.

Com o dito anteriormente, a seção de Artigos au-
mentou a quantidade de contribuições, indo de 
sete para nove. Nesta ocasião, encontrarão con-
tribuições da filosofia com uma discussão meto-
dológica que propõe uma abordagem inovadora 
da relação entre as neurociências e a teologia, no 
artigo "O método na investigação entre a teologia 
e as neurociências", de Vicente Valenzuela Osorio.  
Da mesma forma, apresentamos um interessante 
estudo da concepção do conhecimento em Karl 
Popper intitulado "Teoria metafísica dos três 
mundos de Popper", escrito por Juan Pablo Solarte  
Burbano.

Os estudos de gênero são um tema relevante na 
atualidade e não podem faltar em nossa publi-
cação, por isso apresentamos o artigo "Os novos 
corpos masculinos: reflexão teórica sobre as mu-
danças identitárias nos homens no marco do cul-
to ao corpo pós-moderno", de Ismael Ocampo 

Bernasconi, que apresenta uma contribuição para 
pensar a masculinidade.

Associado a esta questão, é preciso pensar a respei-
to da violência que se encontra em diferentes níveis 
de nossa sociedade. Nesse sentido, encontram-se 
os artigos “Violência de gênero contra as mulheres 
recrutadas à força no âmbito do conflito armado: 
reparação e direito à justiça dentro da justiça de 
transição”, de María Alejandra Borda González 
e Ángela Jackelyn Díaz Ricardo, e “Colômbia e 
México: um olhar retrospectivo sobre a violência 
armada e o narcotráfico nestas nações”, de Henry 
Ferrer Florián Delgadillo; os dois proporcionam 
uma discussão muito interessante entre violência, 
gênero e tráfico de drogas. Da mesma forma, es-
tudando este fenômeno no ambiente escolar, apre-
sentamos “Bullying, assédio escolar. Definição, 
prevalência e propostas de ação ”, da autoria de 
Miguel Urra Canales e Francisco Reyes Torres. Em 
contraposição a esse panorama, existem alternati-
vas de resistência oriundas a partir da virtualidade; 
uma delas pode-se encontrar no artigo “Facebook 
como plataforma de participação e integração dos 
imigrantes venezuelanos”, da autora Irama Flores.

Este espaço nos permite também compartilhar ex-
periências que vêm sendo desenvolvidas em nossa 
instituição. Prova disso são os artigos "Responsa-
bilidade social universitária: a política da cátedra 
Henri Didon desde as humanidades", de Juan Ga-
briel Bossa Bueno e William Alejandro Guevaro, 
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e "Análise de uma revista científica emergente a 
partir dos campos de ação da universidade quem 
a edita”, escrito por Ginneth Esmeralda Narváez 
Jaimes e Laura Alejandra Urrego Gaitán.

No final, continuamos com nossas seções de Tra-
duções e Resenhas, desta vez com o texto “Não há 
uma mão invisível”, do ganhador do Prêmio No-
bel de Economia em 2001 Joseph Stigliz, e uma 
resenha do filme O Senhor da Guerra, do ameri-
cano Andrew Niccol, que faz uma reflexão ética.

Desejamos que estes textos sejam do agrado dos 
nossos leitores, mas sobretudo que contribuam 
para a discussão e produção de novas ideias nas 
Ciências Humanas e as Ciências Sociais. 
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